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A Sífilis Congênita (SC) é uma doença infectocontagiosa, ocorre transmissão materno 

fetal por mãe gestante com infecção ativa pela bactéria Treponema pallidum. As 
principais manifestações clínicas da sífilis congênita precoce são prematuridade, baixo 

peso ao nascimento, hepatomegalia com ou sem esplenomegalia, lesões cutâneas, 

icterícia, anemia generalizada, osteocondrite, entre as manifestações da tardia estão 
dentes de Hutchinson e tíbia em “Lâmina de Sabre”. O diagnóstico é epidemiológico, 
clínico e laboratorial. O tratamento indicado é com penicilina cristalina e procaína. A 

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) age como um facilitador no 
processo de cuidado à criança portadora de Sífilis Congênita. O objetivo é relatar a 

experiência na aplicação da SAE à criança com SC. A aplicação do SAE foi realizada em 
um hospital universitário em São Luís - MA, no ano de 2018, seguindo as etapas como 

histórico, diagnósticos, prescrição, implementação e avaliação, foi utilizada na 
sistematização a taxonomia NANDA/NOC/NIC. A criança de 2 anos, masculino, foi 

admitido com queixa principal “febre e aumento da barriga”, ao exame físico apresentava-
se com baixo peso, choroso, hipocorado, desidratado, hipoativo e sonolento, taquipneico, 

abdome globoso, baço e fígado palpáveis. Os Diagnósticos de Enfermagem levantados 
ao longo do estudo totalizaram-se sete (07): Nutrição desequilibrada menor do que as 

necessidades corporais/ Volume de líquidos deficiente/ Fadiga/ Hipertermia/Risco de 
desenvolvimento atrasado/Padrão respiratório ineficaz/Integridade da pele prejudicada. 

Ao final do estudo um (01) diagnóstico foi resolvido e três (03) mostraram-se melhorados. 
Este relato de experiência coloca em evidência a Sífilis Congênita, como sua gravidade e 

os impactos do seu acometimento em crianças. A aplicação da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem mostrou-se uma ferramenta fundamental, demonstrando 

resultados passíveis de serem alcançados, repercutindo positivamente na qualidade de 
assistência. 
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